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RESUMO –RESUMO –RESUMO –RESUMO –RESUMO – (Germinação de sementes de plantas medicinais lenhosas) A germinação de sementes de Aloysia
gratissima, Bauhinia forficata; Casearia sylvestris, Dodonea viscosa, Psychotria leiocarpa e Sida rhombifolia foi
verificada usando-se agar a 1% em placas de petri ou areia como substrato. Foi testada a germinação em temperaturas
constantes de 20, 25, 30 e 35OC na luz ou no escuro, além de 10 e 15oC somente na ausência de luz. Foram também
usadas temperaturas diárias alternantes de 10-20oC; 15-25OC, 20-30OC e 25-35oC sendo por 9 horas na temperatura
mais alta na luz, com intensidade de radiação entre 40 e 60 µmol.m-2.s-1. Apenas A. gratissima mostrou-se fotoblástica
positiva, porém respondendo melhor à germinação com alternância de temperaturas. Em C. sylvestris e P. leiocarpa em
temperaturas constantes só ocorreu germinação a 20 ou 25oC. Sementes de B. forficata germinaram acima de 80%
entre 15 e 30OC constantes ou quando uma das temperaturas do par alternante estivesse  entre estas duas temperaturas.
D. viscosa, após escarificação das sementes, mostrou ampla faixa de germinação em diferentes temperaturas ou regime
lúmico. S. rhombifolia germinou em taxas mais altas quando a temperatura constante foi 35oC ou quando, na alternância,
esta temperatura estava presente. Nos tratamentos onde houve mais germinação, o ótimo situou-se em 44% para A.
gratissima e 97% em B. forficata. Em se tratando de espécies nativas sem melhoramento ou seleção de matrizes, estes
índices são bastante aceitáveis.

Palavras-chave –Palavras-chave –Palavras-chave –Palavras-chave –Palavras-chave –     Aloysia; Bauhinia; Casearia; Dodonea; Psychotria; Sida.

ABSTRAABSTRAABSTRAABSTRAABSTRACTCTCTCTCT – – – – – (((((Seed germination of medicinal woody plants)
Seed germination of Aloysia gratissima, Bauhinia forficata; Casearia  sylvestris, Dodonea viscosa, Psychotria

leiocarpa e Sida rhombifolia was verified using agar at 1% in petri dishes or sand, as substrate. The germination was
tested under constant temperatures of 20oC, 25oC, 30oC and 35oC in light or darkness, and also at 10oC and 15oC in
the dark. Morever, diary alternating temperatures of 10-20oC; 15-25oC; 20-30oC and 25-35oC were used, the higher
temperature being in light at a radiating intensity of 40 to 60 µmol.m-2.s-1. Only A. gratissima showed positive
photoblastic behavior, but higher germination was found at alternating temperatures. Both, C. sylvestris and P.
leiocarpa at constant temperatures germinated only at 20 or 25oC. B. forficata seeds germinated more than 80% from
15°C to 30OC constant or when one of the shift temperatures was on that range. Scarified seeds of D. viscosa
germinated  at the same level from 10oC to 35oC. S. rhombifolia seeds germinated in higher rates at the constant
temperature of 35oC or the alternating ones that included 35oC in the treatment. The higher percentage of germination
achieved was from 44% in A. gratissima to 97% in B. forficata seeds. Since those are native species about which there
are no reports on genetic improvement or landrace selection, the percentages of germination obtained were considered
acceptable.
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IntroduçãoIntroduçãoIntroduçãoIntroduçãoIntrodução

A exploração de plantas nativas na me-
dicina popular, é largamente difundida no
País. A maioria das espécies tem sido usada
de forma extrativista e o crescimento da po-
pulação humana e a ocupação de áreas natu-
rais vêm aumentando a pressão destrutiva
sobre esta flora. A disponibilização de infor-
mações sobre a propagação de espécies me-
dicinais, vai facilitar aos agricultores o culti-
vo destas plantas, favorecendo o mercado in-
formal de erveiros e os pequenos e médios
laboratórios farmacêuticos nacionais dedica-
dos à produção de medicamentos de origem
vegetal (Farias, 1999). O progresso da
fitoterapia e a obtenção de fitofármacos  de-
pende do acesso facilitado a plantas produ-
toras e substâncias ativas, evitando falsifica-
ções ou substituição por outras plantas, au-
mentando a credibilidade nos mesmos por
parte de pacientes e médicos (Rosa, 2000).

A propagação de plantas fanerogâmicas
medicinais pode ser efetuada por via
assexuada, em alguns casos, ou sexuada, esta
representada pela germinação de sementes.
A luz e a temperatura são os fatores
ambientais de maior importância na promo-
ção da germinação de sementes. Fornecidas
as condições ideais de luz e umidade, a tem-
peratura do solo irá determinar quantas se-
mentes germinarão em uma amostra, bem
como a velocidade dessa germinação
(Heydecker, 1977).

Percepção, interpretação e transdução
dos sinais luminosos são captados por
fotoreceptores, sendo o fitocromo o princi-
pal (Kendrick & Kronenberg, 1994). Em
muitas espécies, a germinação das sementes
é mediada pelo fitocromo diante das condi-
ções de luminosidade presentes (Scopel et al.,
1994; Deregibus et al., 1994). A resposta à
luz pode manifestar-se por um incremento na
germinação (fotoblastismo positivo) enquan-

to, para outras espécies, a ausência de luz é o
que promove a germinação (fotoblastismo
negativo).

A temperatura influi no processo de ger-
minação, especialmente, por alterar a veloci-
dade de absorção de água e modificar a ve-
locidade das reações químicas que irão acio-
nar o desdobramento, o transporte das reser-
vas e a ressíntese de substâncias para a
plântula  (Bewley & Black, 1994). A faixa de
temperatura ótima é aquela onde acontece a
germinabilidade máxima, registrando-se o
percentual mais alto de germinação, no me-
nor tempo médio (Labouriau, 1983).

Sementes de muitas espécies têm
germinabilidade mais alta em temperaturas
alternantes do que em temperaturas constan-
tes (Toole, 1973; Thompson & Grime, 1983).

Existem referências de alguns trabalhos
sobre a germinação de plantas medicinais do
Rio Grande do Sul ( Rosa & Ferreira, 1998,
1999; Rosa & Barros, 1999) tendo-se, no pre-
sente estudo, examinado a germinação de seis
espécies de lenhosas quais foram: 1- Aloysia
gratissima - erva-de-nossa-senhora; erva-da-
graça, um arbusto de até 3 metros de altura,
muito ramificado e espinescente nos ápices.
As folhas e os ramos são usados para prepa-
ro de expectorante, digestivo e para doenças
da bexiga (Alice et al., 1995). 2- Bauhinia
forficata - pata-de-vaca, unha-de-vaca; é ár-
vore decídua ou semi-decídua de 5 a 9 metros,
característica da Floresta Pluvial Atlântica
(Lorenzi, 1992), sendo de suas folhas extraí-
dos princípios diuréticos e hipoglicemiantes
(Alice et al., 1995) 3- Casearia sylvestris -
chá-de-bugre, cafezeiro-do-mato,
guaçatunga; é árvore de porte médio, heliófila,
com frutos e sementes que são dispersos por
passáros (Sanchotene, 1989). As folhas pos-
suem princípios ativos antidiarréicos, anti-
reumáticos, diuréticos e antiinflamatórios
(Simões et al., 1986; Lopes, 1997). 4-
Dodonea viscosa -vassoura-vermelha; vas-
soura-do-campo; erva-de-veado; é utilizada
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como anti-febril e antirreumática (Simões et
al., 1986), sendo arbusto alto (3 a 8 metros),
heliófilo, fruto samaróide com três sementes
com alas e dispersão anemocórica (Burrows,
1995). 5-Psychotria leiocarpa; arbusto de até
2 metros de altura, frutos drupáceos de colo-
ração azul-violáceo quando maduro
(Dillenburg, 1978), com dispersão zoocórica
(Reis et al., 1998). Possui atividade analgési-
ca (Elisabetsky et al., 1997). 6- Sida
rhombifolia - guanxuma ou  guaxuma;- sub-
arbusto de raizes profundas, usadas em infu-
são para combater o colesterol, a hipertensão
, além de ser diurética (Lopes, 1997). Tam-
bém pode ter ação antiinflamatória e
hepatoprotetora (Rao & Mishra, 1997).

Esse trabalho foi delineado para se veri-
ficar a influência das temperaturas, constan-
tes ou alternadas, combinadas à presença ou
ausência de luz, na germinação de seis espé-
cies medicinais lenhosas.

Material e métodosMaterial e métodosMaterial e métodosMaterial e métodosMaterial e métodos

Frutos ou sementes de Aloysia gratissima
(Gill. et Hook) Troncoso (Verbenaceae); de
Bauhinia forficata Linck (Caesalpinaceae); de
Casearia sylvestris Swartz (Flacourtiaceae);
de Dodonea viscosa (L.) Jacquin
(Sapindaceae); de Psychotria leiocarpa
Cham. et Schlecht. (Rubiaceae) e de Sida
rhombifolia L. (Malvaceae), foram colhidos
em torno de Porto Alegre (30°02’ S, 51° 14’
W), RS em 1997 e 1998 (detalhes de coleta
em Rosa, 2000).

Após o beneficiamento foi analisado o
teor de umidade (105oC±2 por 24 horas) de
no mínimo 20 sementes com duas repetições
e o peso de mil sementes (Brasil, 1993).

Para os testes de germinação,
desinfestaram-se as sementes recém
coletadas, com hipoclorito de sódio a 1% de
cloro ativo por 10 minutos seguido de enxá-
güe em água estéril. As sementes de D. vis-
cosa foram escarificadas  com ácido sulfúri-

co 80% por 4 minutos. As semeaduras foram
efetuadas em condições assépticas. Como
substrato foram utilizados 20 ml de agar a
1% em placas de petri de 9 cm de diâmetro.
Também foi usada areia esterilizada
umedecida com água destilada como substrato
em caixas gerbox. Para estes testes, foi utili-
zada a resposta no tratamento com agar em
que houve maior germinabilidade. Como foi
usado o mesmo lote de sementes dos experi-
mentos anteriores, houve  armazenagem  no
ambiente de laboratório (± 25ºC) por um pe-
ríodo de 30 a 50 dias. A semeadura, em areia,
foi feita a uma profundidade aproximada de
1 cm da superfície, com 8 repetições de 25
sementes.

Os testes de germinação foram realiza-
dos em câmaras BOD, com temperaturas
constantes de 10ºC e 15ºC (na ausência de
luz), 20ºC, 25ºC, 30ºC e 35ºC (na ausência e
presença de luz) com fluxo de radiação de
cerca de 50µmol m-²s-1 e a ausência de luz
foi obtida pelo envolvimento das placas de
petri ou caixas gerbox em duas folhas de pa-
pel aluminizado. Nestes tratamentos a germi-
nação era verificada sob luz verde de segu-
rança (Labouriau & Costa, 1976) a cada três
dias. Também foi avaliada  a germinação em
temperatura alternada de 10-20ºC; 15-25ºC;
20-30ºC; 25-35ºC, sendo a temperatura mais
alta por nove horas na luz, experimentos
acompanhados por 30 a 45 dias.
O delineamento experimental foi completa-
mente casualisado com quatro repetições de
25 sementes por tratamento. Para análise os
dados foram transformados em arc.sen VX ,
submetido a análise de variância (ANAVA)
geral, com analise de interação entre
luminosidade e temperatura, seguido de teste
de Tukey (Sokal & Rohlf, 1981). O tempo
médio de germinação foi calculado de acor-
do com Ferreira (1977) e o critério de ger-
minação, em agar, foi a emissão da radícula
(no mínimo a metade do comprimento da se-



150 Rosa & Ferreira : Germinação de sementes de plantas medicinais lenhosas

mente). As sementes que não germinaram
foram submetidas ao teste de tetrazólio
(Cloreto de trifenil tetrazólio a 1% em solu-
ção aquosa),de 30 minutos a três horas a
35°C, o qual avalia a atividade de enzimas
do grupo das desidrogenases (Grabe, 1970).
Na areia , a emergência da plântula foi o cri-
tério de germinação.

ResultadosResultadosResultadosResultadosResultados

As sementes eram pequenas, leves e pos-
suíam menos de 10% de umidade relativa
(Tabela 1), uma das características de semen-
tes ortodoxas. A exceção foi B. forficata que
apresentou sementes mais pesadas do que as
outras espécies e com maior conteúdo de
água.

Apenas A. gratissima revelou possuir
sementes fotoblásticas positivas  (Tabela 2);
temperaturas alternantes promoveram a ger-
minação para níveis pouco acima de 30%
(Tabela 3). Nas demais temperaturas, a pre-
sença de luz ou ausência de luz foi indiferen-
te (Tabela 3), pelo que foram classificadas
como fotoblásticas neutras.

B. forficata teve uma alta germinabilidade
(+ 80%), tanto no escuro como na luz em tem-
peraturas constantes ou alternadas entre 15 e
30O C. As sementes não germinaram quando
a temperatura foi de 10OC. Casearia sylvestris
e Psychotria leiocarpa são duas espécies que
apresentaram um comportamento
germinativo muito semelhante (Tabela 3) al-
cançando maiores taxas de germinação em
temperaturas constantes de 20º ou 25ºC. Aci-
ma ou abaixo destas temperaturas a germi-
nação foi bastante reduzida. Em temperatu-
ras alternadas para C. sylvestris a taxa
germinativa foi semelhante àquelas obtidas
em temperaturas constantes, à exceção de 25-
35ºC, em que foi mais baixa, comportamen-
to semelhante ao observado para P. leiocarpa.
Ambas espécies levaram longo tempo para
germinação e emergência  (Tabela 4). O nú-

mero de sementes por fruto nesta espécie tam-
bém é bastante variável, sendo que 48% de-
les tinham uma semente; 22% duas; 6,7% três
sementes; 2,7% quatro sementes e 2% cinco
ou seis sementes. Nenhuma semente foi en-
contrada em 18,6% dos frutos examinados.

Dodonea viscosa teve taxa germinativa
mais alta a 20ºC no escuro (67%), porém não
diferindo dos outros tratamentos  de tempe-
ratura, mas foi usada como  a mais eficiente
para a escolha do tratamento da emergência
em areia (Tabela 4). Esta espécie germinou
indiferentemente na luz ou escuro, sob dife-
rentes temperaturas constantes entre 10º e
35ºC ou ainda na alternância destas (Tabela
3). As sementes germinaram relativamente
rápido - a partir de 3 dias (Tabela 4).

As sementes de Sida rhombifolia germi-
naram mais eficientemente a temperatura
constante de 35ºC. Abaixo de 30ºC a germi-
nação foi inexpressiva, tanto na luz como na
ausência desta. A alternância de temperatu-
ras teve eficiência máxima quando no par foi
incluída a temperatura de 35ºC (Tabela 3).
As sementes germinaram relativamente rápi-

do (Tabela 4), especialmente a 35ºC.

DiscussãoDiscussãoDiscussãoDiscussãoDiscussão

As sementes de A. gratissima são muito
pequenas (0,3mg/semente) e fotoblásticas po-
sitivas. É conhecido serem as sementes peque-
nas fotoblásticas. Ainda que a luz promova a
germinação, esta foi baixa. A alternância de
temperaturas é mais eficiente que a luz nesta
promoção, o que pode indicar um mecanismo
duplo envolvido na germinação - luz e tempe-
ratura - o que ocorre em sementes de várias
espécies (Thompson, 1974). O teste de
tetrazólio não foi realizado ao final da incuba-
ção (30 dias) com as sementes que não germi-
naram (cerca de 60% de acordo com a tabela
3). Assim, não se tem condições de especular
sobre as razões da germinabilidade relativa-



Acta bot. bras. 15(2): 147-154. 2001 151

mente baixa de A. gratissima.
B. forficata apresentou germinabilidade

acima de 80% em temperaturas constantes
entre 15 e 30OC, tanto na luz como no escu-
ro. Estes dados contrastam com aqueles obti-
dos por Pereira (1992) onde a
germinabilidade obtida foi bem mais baixa.
Em outras coletas efetuadas em ambientes ur-
banos, obteve-se até 99% de sementes
inviáveis por severo ataque de brocas e ou-
tros patógenos. Assim, para esta espécie, há
que se ter especial cuidado sobre a sanidade
das sementes. Sementes de B. forficata arma-
zenadas em condições de laboratório (22OC
± 2) ou em câmara fria a 5OC, mantiveram-se
com viabilidade acima de 90%, por um ano
(dados não mostrados).
O número e o tamanho das sementes podem
variar em uma população de plantas de uma
determinada espécie, e em cada planta, de
fruto para fruto. Estes dados são importan-
tes, pois podem estar diretamente relaciona-
dos com a germinação e o estabelecimento
da plântula (Méndez, 1997). Em C. sylvestris
o número de sementes por fruto variou de 1
a 6. O percentual mais alto de germinação
das sementes desta espécie foi de 47% a 25OC,
coincidentemente com o número de frutos
com uma semente.  C. sylvestris e P. leiocarpa

são espécies nativas ocorrentes em matas no
Rio Grande do Sul e a restrição de tempera-
tura entre 20 e 25oC para a germinação, pode
estar espelhando a situação de plantas de in-
terior de mata onde, não havendo insolação
direta plena, não há variações drásticas nas
temperaturas diárias e sazonais.

Os frutos de D. viscosa foram coletados
no final de janeiro, quando os tegumentos das
sementes já estavam endurecidos, requeren-
do escarificação para germinar. As sementes
escarificadas germinaram numa ampla faixa
de temperatura na luz ou no escuro , ou ain-
da com alternância térmica (tabela 3). A épo-
ca de coleta tem grande influência na
germinabilidade das sementes. M.G.Rossoni
(comunicação pessoal) encontrou que semen-
tes escuras, coletas em novembro, podiam ger-
minar até 93%, enquanto as de cor verde não
germinavam. No teste de tetrazólio, encon-
trou-se que as sementes escuras, não germi-
nadas, eram viáveis. É citado na literatura
(Burrows, 1995; Hussain et al., 1991) que a
coloração dos tegumentos serve como
indicativo da capacidade germinativa destas
sementes, pois estão relacionados com a
permeabilidade dos envoltórios das mesmas.

S. rhombifolia é conhecida como inva-
sora de cultivos (Kissmann & Groth, 1995).

Tabela 1 Conteúdo de umidade e peso de mil sementes de seis espécies lenhosas medicinais.
A,gratissima B.forficata C.sylvestris D.viscosa P.leiocarpa S.rhombifolia

umidade % 5,0 14,0 9,5 8,8 9,5 7,6

PMS. g. 0,3 160,0 1,7 10,5 12,7 2,3

Tabela 2 Germinação média de sementes de 6 espécies de plantas medicinais quanto a presença ou ausência
de luz, substrato agar a 1%.

espécie luz escuro fotoblastismo

A .gratissima 17,5(a) 4,5(b) *
B.forficata 89,0(a) 83,5(a) 0
C.sylvestris 23,8(a) 21,5(a) 0
D.viscosa 59,5(a) 57,8(a) 0
P.leiocarpa 29,0(a) 30,8(a) 0

S.rhombifolia 22,0(a) 20,8(a) 0

* = fotoblastismo positivo. Na linha letras iguais indicam diferenças não significativas a nível de 5%. Teste Tukey
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A unidade de dispersão constitui-se da se-
mente e do pericarpo aderido, necessitando
de escarificação para germinabilidade máxi-
ma (Cardoso, 1990). Este mesmo autor con-
clui que as sementes eram fotoblásticas ne-
gativas, resultados esses discrepantes com os
verificados neste estudo. As sementes de
S.rhombifolia foram fotoblásticas neutras e

resultados semelhantes foram obtidos por
outros autores (Smith et al., 1992). Estes au-
tores mostraram que a germinabilidade foi
mais alta a 35oC, o que coincide com os re-
sultados aqui obtidos e discordam daqueles
de Cardoso (1990). Este autor armazenou por
dois anos as sementes a 5oC, ao contrário do
presente trabalho onde não houve estocagem

Tabela 3 Germinabilidade média (%) de sementes entre as temperaturas constantes 20 a 35 C ou alternantes, de 6
espécies  de plantas lenhosas medicinais na presença ou ausência de luz, usando como substrato agar a 1%.

espécie A .gratissima B.forficata C.sylvestris D.viscosa P.leiocarpa S.rhombifolia

Temperatura
Escuro

10 1 de 0 c 0 d 65 a 0 f 3 c
15 4 de 79 ab 0 d 61 a 0 f 2 c
20 10 cde 86 ab 37 ab 67 a 57 abc 3 c
25 8 cde 97 a 39 a 61 a 66 a 2 c
30 0 e 83 ab 10 c 53 a 0 f 24 b
35 0 e 68 b 0 d 50 a 0 f 54 a

luz
20 24 abc 84 ab 41 a 56 a 0 f 1 c
25 16 bcde 90 a 47 a 60 a 62 ab 1 c
30 20 bcd 93 a 7 cd 61 a 0 f 26 b
35 10 cde 89 a 0 d 61 a 0 f 60 a

alternância
10 e 20 11 cde 83 ab 38 a 66 a 43 bcde 2 c
15 - 25 33 ab 87 ab 39 a 49 a 40 cde 4 c
20 - 30 44 a 94 a 36 ab 57 a 33 de 28 b

25 - 35 37 ab 97 a 25 b 55 a 27 e 57 a

F 12.29 51.9 71.14 0.82 67.78 59.06

P 0.00001 0.00001 0.00001 0.63 0.00001 0.00001

Letras iguais nas colunas, diferenças não significativas ao nível de 5% (teste de Tukey).

Tabela 4 Germinação de sementes de 6 espécies medicinais lenhosas em ágar ou emergência em areia na temperatura
ótima e avaliação da viabilidade das sementes ao final do experimento.

Espécie temperatura germinação em ágar emergência em areia tetrazólio

%    inicio final ( dias) %    inicial final  (dias) positivo

A .gratissima 20-30 44 3 15 34 6 18 *
B.forficata 25(escuro) 97 3 24 82 6 27 89
C.sylvestris 25 ( luz) 47 12 33 32,5 21 45 *
D.viscosa 20(escuro) 67 3 15 58,5 3 18 63
P.leiocarpa 25(escuro) 66 18 27 43 21 33 52**

S.rhombifolia 35 (luz) 60 3 9 39 6 15 75

* Teste de tetrazólio não realizado.

** Quando a temperatura subiu a 30o C, ou mais, cerca de 1/3 da amostra manteve-se viável; nas temperaturas mais

baixas, até o final do experimento ( 30 dias), havia cerca de 2/3 da amostra com sementes viáveis.
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e daqueles obtidos por Smith et al.(1992),
com apenas curta estocagem nesta tempera-
tura. Também, não podem ser descartadas
diferenças de material genético e/ou condi-
ções ambientais no periodo de formação do
fruto e da semente, que se sabe pode alterar
os requerimentos ecofisiológicos para germi-
nação (Wulff, 1995).
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